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O Canto de Débora
The Song of Débora
ResumoEste artigo foca o cântico de Débora. Destacam-se algumas considerações exe-géticas acerca de sua composição, datação e formas. Em seguida, é apresentada uma estrutura ancorada na análise do texto. A estrutura está construída por intermédio de versículos dobradiça que introduzem os temas a tratar. A impor-tância de poder estruturar o nosso canto está nas possibilidades de investigação que surgem a partir da própria construção. 
Palavras-chave: Juízes. Canto de Débora. Hermenêutica. Estrutura literária.
AbstractThis article focus on the song of Deborah. We will highlight some exegetical in-formation about its composition, dating and forms. Afterwards, we will present a literary structure based in the analysis of this text. The literary structure is built through hinge verses, which introduce the subjects of analysis. The importance to be able to structure our song lies in the possibilities of investigation that emerge from this structure.
Key-words: Judges. Song of Deborah. Hermeneutics. Literary Structure. 
Introdução
O canto de Débora é uma peça poética sofisticada, apresenta temas variados e ajuda a observar as relações internas dos mesmos. Essa abundância é própria do gênero literário ao qual pertence o canto de Débora, e que comparte com a poética egípcia, assíria e ugarítica. Por essa causa, faz-se importante encontrar e explicar as estruturas literárias desses textos. Em primeiro lugar, ele nos oferece um marco de leitura e compreensão e, em segundo lugar, destaca as relações internas assinaladas.
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Este trabalho estará orientado pela exposição de uma estrutura que nos permita observar a profundidade e a complexidade de um texto poético único dentro do corpus bíblico. No entanto, antes de entrar nos detalhes da estrutura, devemos expor algumas conclusões exegéticas acerca do cântico de Débora.
1. Algumas considerações exegéticasO canto de Débora, que encontramos no capítulo 5 do livro dos Juízes, é considerado uma das peças da poesia hebraica mais antiga que podemos deparar no Antigo Testamento. O debate a respeito de sua datação leva a propostas que vão desde o século XIII a.C. até o período pós-exílico (sobre datação ver MAYFIELD, p. 324-325). Contudo, o maior 
consenso entre os estudiosos coloca a redação para o final do Bronze Recente, ou o princípio do Ferro. Isso se fundamenta na linguagem arcaica, na ausência das tribos do sul e no uso de recursos poéticos provenientes do ugarítico. Esse extenso canto, que consta de 31 versículos, possui uma lin-guagem complexa que somada à existência de numerosas corrupções 
dificultam a sua tradução (CRAIGE, p. 254). Ao realizar a tradução, os exegetas abordaram o texto a partir de três premissas diferentes: 1) aqueles que buscaram dentro do canto um núcleo mais antigo e por isso dividiram certos versículos ou partes do texto por considerá-los 
acréscimos posteriores (BLENKINSOPP, p. 61-76); 2), os que emendam o texto fundamentando que há erro dos copistas, principalmente dito-
grafias, modificando palavras e propondo traduções alternativas (DE 
MOOR, p. 483-494; McDANIEL, p. 89-105); 3), os exegetas que defendem a integridade do Texto Massorético (TM), aceitando o texto completa-
mente e trabalhando com as partes corrompidas (VINCENT, p. 62-64).Muitas abordagens ao texto de Juízes 5 enquadram-se dentro do último grupo. Aceitar a integridade textual nos permite analisar toda a riqueza do texto, sem eliminar qualquer das partes, e se evitam emen-das arbitrárias no intuito de “favorecer” a nossa leitura.Neste artigo, será utilizado o terceiro método proposto. Temos de aprofundar-nos no texto a partir de uma análise que aceite o canto em sua totalidade. Isso nos possibilita observar a multiplicidade de temas 
como parte da estrutura literária, e nos permitirá definir o nosso texto 
como um ode de vitória do século XII a.C. (GLOBE, p. 499), onde a te-
mática principal desse tipo de poema é a de refletir a vitória do Deus 
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nacional (em nosso caso, Adonai) sobre as forças inimigas, no qual, geralmente, se descrevem como mais numerosas e melhor preparadas, dando maior relevância à vitória. O canto em si também possui alguns subgêneros que constroem a redação. Os mais notórios são um salmo de teofania, uma lista aplicada para a menção das tribos e um poema de humilhação do inimigo.Outra questão exegética que foi objeto de muita discussão cor-
responde à definição do Sitz im Leben do canto; muitos estudiosos aderiram e apoiaram a proposta de Artur Weiser, que indica a função 
litúrgica do canto e de que sua composição está definida pelo culto de 
renovação do Pacto (WEISER, p. 67-97). O trabalho de Weiser recorta o canto sinalando a lista de tribos como o elemento central e o restante é inserido para adaptá-lo ao contexto do culto. As leituras que defendem a integridade textual propuseram alternativas para as observações de Weiser, o que levou a considerar o canto como a celebração de uma vitória militar de Adonai sobre os inimigos de Israel. Estes dados nos permitem considerar a antiguidade de nosso canto, aceitar sua integridade textual, apesar do que está corrompido, estabelecer o seu gênero como uma ode de vitória e determinar seu 
Sitz im Leben na celebração da vitória final sobre os inimigos. 
A importância destas definições é que nos permite encontrar uma estrutura literária que tome em consideração todos esses elementos. Assim, podemos demonstrar as relações internas do texto, observando que cada seção do canto, que parece uma unidade de sentido em si mesma, tem profundas relações com as demais.
2. EstruturaFinalizando a nossa pequena análise exegética, podemos começar a expor a estrutura interna do nosso texto, mostrando as unidades temáticas contidas dentro do poema. Ao carecer de um consenso en-tre os diferentes estudiosos do poema, nos basearemos nos trabalhos 
realizados por J. Fokkelman (FOKKELMAN p. 595-628) e M. Vincent 
(VINCENT, p. 61-82), dado que ambos aceitam o texto em sua totalidade, 
no entanto realizaremos modificações significativas aos dois trabalhos. Em primeiro lugar, tomaremos a divisão proposta por Fokkelman de um poema dividido em várias seções, mas acrescentaremos a existência de sete versículos que atuam como dobradiças, isto é, que produzem uma ruptura entre a unidade anterior com as seguintes. Sobre a apresenta-
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ção da estrutura de Vincent resgatamos a existência de certos temas que se repetem e nos permitem tecer uma complexa rede de relações que mantêm o texto unido e lhe concedem sentido. Portanto, a metodologia que utilizaremos é a divisão do poema em seções de sentidos menores, indagando sobre as repetições de certos elementos poéticos (podem ser personagens, ações ou outros elementos).Devemos esclarecer que, assim como M. Vincent, cremos que as divisões apoiadas na métrica, que é parte do trabalho de Fokkelman, não são possíveis por causa da linguagem do poema. Isso ocorre pela não existência de consenso dentro da poética bíblica sobre a métrica, menos ainda dentro de um poema que denota o uso de uma linguagem 
nada convencional (mudanças de pessoa, uso de sufixos na primeira pessoa etc.). Os arcaísmos contidos no poema fazem da métrica um problema mais complexo, inclusive realizando comparações com tex-
tos ugaríticos (GEVIRTZ, p. 423-424). Isso demonstra a dificuldade de realizar uma análise estrutural fundamentando-se principalmente na métrica, ao estilo de J. Fokkelman, contudo é necessário indicar que o labor de encontrar um esquema métrico pode nos permitir discernir melhor as divisões estruturais e temáticas dos textos poéticos.
Nossa divisão está sustentada em uma estrutura literária de sete 
seções, onde cada estância está precedida de um versículo que atua 
como dobradiça introdutória.
Introdução ao poemaVersículo 1: Apresenta os personagens e os expõe como autores do poema.
Dobradiça 1Versículo 2: Início do poema, convite ao canto indicado com o imperativo 
ברכו יהוה
Seção 1Versículos 3-5: Desenvolve-se uma Teofania, vinculada à tradição do Sinai, que mostra a presença de Adonai (embora as referências ao 
Senhor não usem verbo, salvo os infinitivos). Força os poderosos a prestar atenção aos eventos que aconteceram. 
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Dobradiça 2
Versículo 6a: Encontramos uma definição temporal da opressão do povo de Israel. Não se encontram verbos, mas há uma mudança temporal: o 
tempo, que é indefinido na teofania, passa a uma determinação temporal (ִבּיֵ֞מי)
Seção 2
Versículos 6b-8: Mostra a realidade socioeconômica do povo de Israel e assinala que a possível causa do combate, que será relatado, é devido à eleição de outros deuses. יְִבַח֙ר ֱאלִֹ֣הים ֲחָדִ֔שׁים) )
Dobradiça 3
Versículo 9: Redefinição religiosa e nova opção pelo Senhor. Introduzem-se dois particípios e se usa o particípio plural, ademais há uma mudança 
indicada com o sufixo de 1ª pessoa e encontramos a reintrodução do Senhor como sujeito ativo (יהוה desaparece desde o versículo 5 e aqui é reintroduzido). 
Seção 3
Versículos 10-12: Débora convoca o povo à reflexão e ao louvor pela 
justiça de Adonai e introduz o conflito armado. Há uma transição de verbos particípios, iniciados na dobradiça 3, a imperativos.
Dobradiça 4
Versículo 13: Muda o tom dos verbos para indicar translado físico. 
Passa-se de 2ª singular (imperativos) a 3ª no plural, mas a mudança 
significativa é por começar a lista de tribos.
Seção 4Versículos 14-18: Introdução das tribos e sua participação. É uma lista detalhada das tribos e suas características mais importantes, há amplo uso de verbos que indicam movimento, provavelmente de tropas para o combate.
Dobradiça 5
Versículo 19: Marca o fim da lista e menciona o conflito em si. Passa-se 
de uma preponderância de verbos de 3ª M. singular à 3ª M. plural, que indica uma mudança nos participantes da seguinte seção. 
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Seção 5
Versículos 20-22: O conflito e suas consequências. Relata-se a vitória do Senhor sobre Sísara, com a ajuda do rio Quison. 
Dobradiça 6Versículo 23: Maldição a Meroz por não participar no combate, contrasta com a bênção seguinte. Há uma mudança no estilo verbal com 
preponderância da 2ª M. plural encerrando os verbos de movimento com a negação de um deles. ֽלֹא־ָ֙באוּ) ) “não vieram”.
Seção 6
Versículos 24-26: Introdução de Jael e sua importância na vitória 
definitiva de Israel.
Dobradiça 7
Versículo 27: Destino final de Sísara. A conotação sexual contrasta com o destino de seus conquistados, segundo indica a mãe de Sísara nos versículos seguintes. Aqui a ruptura produzida corresponde ao gênero dos verbos, passa-se de F ao M, para introduzir um F diferente nos versículos seguintes.
Seção 7
Versículos 28-30: Apresentação da mãe de Sísara. Indica-se suas 
expectativas desconhecendo o destino final de seu filho.
Final
Versículo 31: Fórmula final contra os inimigos de Israel. Esse versículo 
serve de conclusão ao nosso texto, é impossível definir seu caráter de texto adicionado. Em uma primeira análise da estrutura observa-se um evento central, 
a participação das tribos no conflito, que se encontra rodeado por múlti-plos temas que parecem construções poéticas independentes e agregadas posteriormente. No entanto, uma leitura mais detalhada demonstra que a nossa estrutura está construída por meio de fortes vínculos internos que expõem a integridade textual, assim como, também um poema habilmente construído onde uma seção pode vincular-se a outras. Na continuação, explicaremos vários desses vínculos.A primeira dobradiça introduz Israel como povo, conceito que permanece no texto até o versículo 11, antes de começar a seção que 
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menciona as tribos. Isso nos dá a ideia de que as tribos que participam, ou não, são parte do povo de Israel. Igualmente qualquer menção de 
Israel desaparece logo após o conflito, o que indica que a vitória final é de Adonai, por intermédio de Jael.Essa mesma dobradiça possui um vínculo com a dobradiça 3, pois os voluntários mencionados no versículo 2 reaparecem no versículo 9 e a raiz que se utiliza em ambos casos é נָ ַדב. Ademais, ambos os ver-
sículos finalizam com uma exortação em louvor a Adonai (ָב ֲּר֖כוּ יְ הָוֽ ה).A seção 1, a teofania, tem vínculos com a 5 quando faz referência aos reis que devem prestar atenção, advertem os reis que vão combater contra Israel e os mencionam no versículo 19. Também há uma anteci-pação do combate de Adonai contra os inimigos de Israel, a chuva que se produz pelo movimento de Adonai involucra os astros que combatem e que inundam a torrente de Quisón.A dobradiça 2 introduz a personagem de Jael, que tomará relevân-
cia na seção 6, quando atua contra Sísara. O sentido desse versículo (6) 
não depende da personagem de Jael; sua função básica é a definição temporal do evento, portanto, sua função é literária e busca vincular ao evento em si, com relação ao acionar da própria Jael. A seção 2 inclui três temas fundamentais no texto. Em primeiro lugar, o campesinato desapareceu, mas na seção 3 reaparece como 
representante da justiça de Adonai, antecipando o destino final de paz para o povo. Em segundo lugar, Débora se identifica como uma mãe em Israel que se levantou para melhorar a realidade social de seu povo, em 
contraste com a mãe de Sísara, na seção 7, que desconhece o destino 
final de seu filho. Em terceiro lugar, antecipa-se o combate, indica-se 
que um conflito é iminente e que todo o povo deve participar.A seção central, a 4, mostra o vínculo das tribos com Débora e 
Barac, e menciona quais delas compõem o povo de Israel. Essa seção 
é considerada central porque goza de certa independência literária; se bem que existe vínculo com o combate da seção 5, mas sua função 
principal é definir que tribos compõem o coletivo Israel e quais parti-
ciparam ativamente no conflito.A dobradiça 5, mencionada em relação com a dobradiça 2, indica que, do combate, os reis não levaram qualquer saque de guerra, mas 
na seção 7 uma das perguntas que se faz é sobre o saque que devem ter repartido os seguidores de Sísara.A seção 5 contém a primeira menção de cavalos e carros, os quais 
foram arrastados pela torrente de Quisón; no entanto, essa destruição 
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não é conhecida na última seção e se mostra a oposição entre o que se espera do poder militar e o que acontece com a intervenção de Adonai.
As últimas duas seções (6 e 7) mostram as ações de Jael, que já foi apresentada, e que engloba o destino final dos poderosos (Jz 5, 
25-27), os quais Adonai enfrenta (Jz 5,3; 13; 19 e 23). E exibem, iro-nicamente, o desconcerto da mãe de Sísara que desconhece o destino 
final de seu filho.Como se pode observar, a dependência interna de sentido nos mostra que a construção desse texto representa uma estrutura mais complexa do que a observada numa simples análise. A separação em blocos temáticos nos permite construir uma ideia do conteúdo do po-ema e da redação do mesmo.Considerando a estrutura e as relações internas, observamos que 
a tese de A. Globe (GLOBE, p. 495; KOSMALA, p. 423-445), de que a multiplicidade de temas seria a regra poética desse século, se con-
firma. Porque cada bloco que indica ser independente, na realidade, possui relação com o restante do texto e faz que a leitura entre blocos 
temáticos seja fluída e não pareça, como indicam alguns autores, que sejam vários poemas diferentes colocados ao redor da seção central.
Considerações finaisDepois de algumas exposições exegéticas e da apresentação de 
nossa estrutura, devemos esboçar algumas reflexões finais.Nossa estrutura nos permite aprofundar na riqueza do texto e de suas relações internas. Ajuda-nos a realizar uma análise mais detalhada da grande variedade de temas que incluem a teofania, a situação do campesinato, o papel de Débora, as ações de Jael, as tribos de Israel etc., além disso, auxilia-nos a penetrar no estudo desse gênero poé-tico (a criação de vínculos entre seções, as mudanças de pessoas, as variantes verbais etc.).Esse canto, uma peça única de poesia, nos abre a possibilidade de abordá-lo a partir de distintas metodologias, e cada uma delas nos permitirá extrair mais dados e informações. Existe a possibilidade de realizar uma abordagem linguística, literária, sociopolítica, entre ou-
tras; também é plausível indagar as relações que esse texto tem com 
outros textos bíblicos (por exemplo; os salmos 69 e 83) e trabalhar a partir das diferentes tradições que podemos encontrar no texto (a água como elemento de salvação do povo de Israel). Por outra parte, é pos-
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sível aprofundar na relação que o poema tem com a prosa do capítulo anterior, assim como o seu papel no livro dos Juízes e a importância para a história deuteronomista. Também é possível investigar o papel da mulher no texto, Débora é o personagem principal de Israel, Jael é quem leva a cabo a vitória de Adonai sobre Sísara, e a mãe de Sísara 
tem um papel mais passivo; no entanto, as três são imprescindíveis para o nosso texto.Nosso canto apresenta muitíssimas alternativas de investigação e análise e em todas elas cremos que a estrutura literária apresentada pode auxiliar-nos a aprofundar em cada uma delas, já que nos fornece um marco de referência e expõe as diferentes seções temáticas, ao mesmo tempo em que nos permite visualizar as relações e as depen-dências entre elas.
Referências
ALBRIGHT, W. A Revision of Early Hebrew Chronology. Journal of Palestine 
Oriental Society, n. 1, p. 54, 1921.
BLENKINSOPP, J. Ballad Style and Psalm Style in the Song of Deborah. Biblica 
42, 1961, p. 61-76.
CRAIGIE, P.  The Song of Deborah and the Epic of Tukulti-Ninurta. Journal of 
Biblical Literature 88, 1969, p. 254. 
FOKKELMAN, J. P. The Song of Deborah and Barak: Its Prosodic Levels 
and Structure. Wright, D. (Org.). Pomegranates and Golden Bells: Studies 
in Biblical, Jewish, and Near Eastern Ritual, Law, and Literature in Honor of Jacob Milgrom.  Winona Lake: Eisenbraus, 1995, p. 595-628.
GEVIRTZ, S. Patterns in the Early Poetry of Israel. Chicago: University of 
Chicago Press, 1963, p. 12-13.
GLOBE, A. The Literary Structure and Unity of the Song of Deborah. Journal 
of Biblical Literature 93, 1974, p. 499.
KOSMALA, H. Form and Structure in Ancient Hebrew Poetry. Vetus Testamen-
tum XIV, 1964, p. 423-424.MAYFIELD, T. The Accounts of Deborah (Judges 4-5) in Recent Research. Cur-
rents in Biblical Research 7:3, 2009, p. 324-325.MCDANIEL, Thomas. The Song of Deborah: Poetry in Dialect. Pennsylvania: 
Palmer Theological Seminary, 2003, p. 89-105.MOOR, J. C. The Twelve Tribes in the Song of Deborah. Vetus Testamentum 
XLIII, 1993, p. 483-494.
56
VINCENT, M. The Song Of Deborah: A Structural And Literary Consideration. 
Journal of Palestine Oriental Society 91, 2000, p. 62-64.WEISER, A. Das Deboralied: Eine gattungs und traditionsgeschichtliche Studie. 
Zeitschrift für Alttestamentliche Wissenschaft 71, 1959,  p. 67-97.
Traduzido por Leide Jane Soares dos Santos 
